
JOVENS MEMBROS DE MILÍCIA ISLÂMICA, NA SOMÁLIA: LUTA PRECOCE 

Combate ao recrutamento infantil 
Ishmael Beah perdeu os pais 

e os dois irmãos durante a guer-
ra civil em Serra Leoa na década 
de 1990. Sozinho, tornou-se uma 
criança-soldado. "Matar uma 
pessoa com uma arma na mão 
era tão fácil quanto beber um 
copo d'água", declarou Beah, ho-
je com 26 anos. O relato do jo-
vem, que conseguiu escapar da 
infância armada depois de dois 
anos, foi apresentado na confe-
rência internacional Liberte 
Crianças da Guerra, concluída 
ontem em Paris. No encontro, 
organizado pelo Fundo das Na-
ções Unidas para a Infância (Uni-
cef) em parceira com o governo 
francês, 58 países se comprome-
teram a lutar pelo fim do recru-
tamento de crianças em confli-
tos armados. De acordo com es-
timativas da ONU, atualmente 
250 mil crianças atuam como 
soldados no mundo. 

Quase 300 pessoas participa-
ram do evento, entre governan-
tes e membros de organizações 
internacionais e não-governa-
mentais. No encerramento da 
conferência, os países signatá-
rios apresentaram os "princípios 
de Paris", um guia prático para 
prevenir o recrutamento de me-
nores de 18 anos, melhorar a 
reintegração dessas crianças e 
adolescentes e exigir da comuni-
dade internacional um "comba-
te à impunidade" de países e 
exércitos que empregam crian-
ças em suas fileiras. "É funda-
mental mostrar a essas crianças, 
a estes jovens, que outra vida é 
possível", disse o ministro das 
Relações Exteriores da França, 
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Philippe Douste-Blazy. 
Para Rebecca Symington, es-

pecialista em proteção dos direi-
tos da infância da Unicef, a par- 

ticipação de governos na Confe-
rência de Paris ajudará aqueles 
que buscam acabar com o pro-
blema no campo. "Podemos 

abordar forças armadas e grupos 
e argumentar que seus gover-
nantes se comprometeram com 
certos princípios", declarou, em 
entrevista por telefone ao Cor-
reio. A reunião também debateu 
ações para ajudar meninas em 
situações de conflito armado. 
Em alguns países, garotas che-
gam a somar 40% das crianças-
soldados, recrutadas para serem 
usadas, muitas vezes, como es-
cravas sexuais. "A reintegração 
delas é ainda mais difícil, por se-
rem alvos de preconceito e de 
abusos na comunidade", deta-
lhou Symington. 

Áreas afetadas 
O continente africano abriga a 
maior parte dos 12 países com 
casos comprovados de recruta-
mento infantil. No entanto, a 
Colômbia figura como uma das 
nações mais afetadas pelo pro-
blema — pelo menos 12 mil 
crianças são aliciadas por gru-
pos armados ilegais e guerri-
lhas. "O conflito na Colômbia é 
incessante e está muito conec-
tado com a comunidade, o que 
facilita o recrutamento dessas 
crianças e de adolescentes", ava-
liou Henrique Reftoy, coordena-
dor de projeto Coalizão contra o 
Uso de Crianças-Soldados, em 
entrevista à reportagem. De 
acordo com ele, "as Forças Ar-
madas Revolucionárias da Co-
lômbia (Farc) continuam a alis-
tar crianças enquanto o governo 
colombiano detém crianças-
soldados por muito mais tempo 
do que o permitido para propó-
sitos de inteligência". 
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